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INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo busca refletir sobre um relato de experiência apresentado no Secmat 

(Simpósio de Ensino de Ciências e Matemática do Nordeste), intitulado “ASTROLÁBIO COMO 

FERRAMENTA DE ENSINO PARA A TRIGONOMETRIA” e publicado posteriormente no livro 

PROPOSTAS INOVADORAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM NO ENSINO DE CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA. O relato gira em torno de uma aula no ensino da trigonometria, com a construção de 

um astrolábio rudimentar, exploração da parte histórica de um instrumento similar e uma utilização 

prática do instrumento. Foi desenvolvido em uma escola pública da Rede Estadual de Ensino numa 

turma do terceiro ano do ensino médio, com cerca de 30 alunos presentes por um dos pesquisadores 

deste artigo. 

Como fonte histórica foi apresentado o artigo “an Instrumentof Mass 

CalculationmadebyNasÐūlus in Baghdadca. 900”, de David A. King, traduzido como: Um instrumento 

de cálculo de massa feito por NasÐūlusem Bagdá, 900 a.c.” e o artigo “AnIntroductiontotheAstrolabe”, 

de DarinHayton de tradução: Uma introdução ao Astrolábio. Os alunos construíram o instrumento e 

fizeram uso das relações trigonométricas no triângulo retângulo, identificaram também que além das 

intencionalidades que podem parecer óbvias em um instrumento, estes podem surgir puramente como 

interesse científico e investigativo do pesquisador. 

Embora tenha sido ratificada a contribuição da história da Matemática e o uso de 

instrumentos serem ferramentas eficazes em sala de aula, pois podem possibilitar um ensino mais 

atrativo para o aluno, podendo gerar uma visão de uma ciência em construção, inacabada, observou-se 
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durante os estudos do pesquisador uma falta de metodologia de ensino empregada, acreditando, 

portanto, que uma aula embasada em uma metodologia que contribua com a mediação docente 

poderia gerar melhores  resultados.  Além do mais,  

 
Algumas vantagens e possibilidades das atividades práticas são motivar e estimular 
não apenas sua capacidade matemática, mas também habilidades como leitura, 
escrita, procura por fontes e documentos, análise e argumentação. Os estudantes 
podem perceber que argumentos intuitivos, controvérsias, métodos alternativos são 
válidos e fazem parte do desenvolvimento matemático. (FELICIO; 
TEODOSIO;FAUSTINO; 2017; p. 64) 
 

Uma boa mediação é essencial para que se possa desfrutar da potencialidade do 

instrumento. Portanto, o que se propõe é refletir esta aula com os pressupostos da Sequência Fedathi, 

pois observa-se que o professor, embora tenha tido uma boa intencionalidade, e tenha sido um 

professor com boas intenções, podeter deixado passar algumas potencialidades de posturas de 

mediação e manejo de aula, que por não terem sido refletidas em sua prática, pecou ao explorar as 

possibilidades da ferramenta.  

A escolha pela Sequência Fedathi, justifica-se por operar como metodologia de ensino 

que dá o suporte na mediação docente, podendo o professor estruturar melhor suas aulas, sua prática 

antes, durante e depois da vivência em sala. Iremos pontuar alguns aspectos da metodologia e em 

seguida fazer as devidas considerações em relação a aula apresentada. 

 
Durante o relato de experiência foi nos apresentado a Sequência Fedathi durante um 
curso de extensão realizado na UFC, intitulado “Projeto Fedathi: Metodologia de 
Ensino para Formação dos Docentes do Ensino Médio da Rede Pública Estadual de 
Educação” e surgiu o interesse em refazer a atividade segundo esta proposta.” 
(FELICIO; TEODOSIO; FAUSTINO; 2017; p. 70).   

 

Inicialmente ao se deparar com a Sequência Fedathi os pesquisadores já sentiram a 

necessidade de inserir em sua prática. 

 

SEQUÊNCIA FEDATHI 

 

A Sequência Fedathi apresentada como metodologia de ensino, possui fases e 

fundamentos que estruturam sua prática e que dão suporte para o professor reestruturar e ressignificar 

sua postura em sala de aula. 
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Foi formulada pelo professor Hermínio Borges Neto com a preocupação de orientar o 

professor na condução de sua aula, de forma que o aluno não seja apenas um sujeito passivo, mas 

ativo de seu crescimento cognitivo.  

Quando o professor leva algo pronto para os alunos, tira a sua capacidade de exploração, 

e é o que acontece muitas vezes nas aulas de matemática, o professor deixa de levar um problema de 

potencial investigação para apresentar um conteúdo teórico com possível exercitação ao final da 

explicação. O foco fica na memorização e não nos conceitos. 

Quando se diz em trabalhar como um matemático profissional, refere-se ao fato de 

percorrer os caminhos de um matemático na resolução de um problema, como listar dados, 

experimentar caminhos, analisar possíveis erros, corrigir, montar um modelo e testar. Como podemos 

ver na Figura 1. Os ganhos podem ser muito maiores quando o professor propõe que o aluno se 

debruce sobre o problema. Vale destacar que a Sequência Fedathi se originou na matemática, mas 

hoje já pode ser utilizada em outras áreas, tendo em vista que a Sequência Fedathi vai fundamentar a 

postura do professor não fazendo referência a conteúdos em específico, mas a atuação docente em 

sala de aula. 

 

Figura1- Passos de um Matemático. 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Além do mais, a Sequência Fedathi apresenta quatro fases Tomada de Posição, 

Maturação, Solução e Prova e alguns fundamentos que irão nortear sua prática. Veja o Quadro 1: 

Quadro 1: Postura Docente Esperada em Cada Fase da Sequência Fedathi

 

Fonte: Fontenelle, 2013, p.24 
 

A tomada de posição é o início da aula, onde o professor irá apresentar um problema para 

turma, para posteriormente os alunos maturarem, segunda fase, e apresentarem suas soluções na 

terceira fase. Por fim, o professor fará o fechamento da aula, que representa a prova, ou quarta fase da 

Sequência Fedathi. 

Outros elementos de base para a Sequência Fedathi além das fases podem ser vistos na 

Figura 2: 
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Figura2- Elementos da Sequência Fedathi 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Pontuando brevemente estes elementos, podemos dizer que a Postura Mão no Bolso 

refere-se ao fato de o professor não responder imediatamente as questões dos alunos, neste caso ele 

deixa o aluno maturar. A pergunta procura estimular o aluno, não dando uma resposta pronta. A 

Simplificação faz referência a enxugar o conteúdo, ficando com o essencial. Isto deve ser feito com 

muita atenção pelo professor especialista. Já o Plateau irá acontecer antes da apresentação de um 

problema, quando o professor avalia o nível de seus alunos e formula sua sessão didática com base na 

cognição de seus alunos. 

O contraexemplo pode permitir que o professor provoque o aluno, lhe indicando uma 

situação onde sua afirmativa não é válida, é uma espécie também de pergunta. O acordo didático é 

onde são decididos os deveres e responsabilidades dos membros da turma. Muitas vezes o acordo já 

está implícito. Ao se falar em concepção do erro, pretende-se não apenas identificar o erro mas superá-

lo, pois o erro em si, não ensina, o que tem potencial de aprendizado é a sua correção. Se não houver 

a correção o erro poderá permanecer. 

A situação generalizável vai de encontro com atividades que permitam a ampliação para 

demais casos. Uma situação que só sirva para determinados casos pode gerar uma confusão ao iniciar 

um conteúdo de ensino. Mão na massa é o que se espera que o aluno faça, ao se debruçar sobre o 

problema e seguir os passos de um matemático, ou seja, é sua atitude frente ao problema, tentando 
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manipular, questionanar, verificar caminhos. A Gambiarra irá tratar de uma solução engenhosa, que 

possivelmente não foi pensada trivialmente para resolver determinado problema. 

Resumindo um pouco da mediação com a Sequência Fedathi vamos apresentar a 

atividade realizada e as reflexões advindas do seu estudo.  

 

Reflexões permitidas sobre uma aula com o Astrolábio devido a imersão com a Sequência 
Fedathi 
 

Na atividade inicial apresentada, os alunos tiravam uma aula sobre relações 

trigonométricas no triângulo retângulo e uma explanação histórica sobre os astrolábios e o 

instrumentos de NasÐūlus, depois foram convidados para construir o instrumento, e instigados a criar 

uma forma de estimar a altura da lousa da sala de aula por meio do instrumento construído.  

Os alunos formaram grupos e foram convidados a medir a altura da lousa da sala pelo 

instrumento. Para isto foram feitas marcações com distância de 1m, 2m, 3m de frente para lousa, além 

de serem entregues tabelas com funções seno, cosseno e tangente. Os alunos observaram que 

precisariam da tangente do ângulo encontrado no astrolábio ao dirigir o instrumento para a altura 

desejada, topo da lousa, e medir a distância do plano do piso aos olhos. A maioria dos grupos chegou 

no valor aproximado da lousa que era de 190 cm. 

Os alunos poderem se expressar além dos resultados de suas contas, mas como forma 

também de refletir a atividade e algumas observações que eles fizeram ao fim da aula é que ela ficou 

mais dinâmica, que poderiam “memorizar” com mais facilidade.  

Quando o aluno fala em memorização estamos diante de algo comum nas aulas de 

Matemática. Muitos alunos não conseguem acompanhar os conceitos vistos em sala de aula e 

procuram memorizar para fazer uma atividade ou uma prova, mas realmente não crescem 

cognitivamente, pois não aprendem de fato o conceito. 

É nesse sentido que a imersão com a Sequência Fedathi traz a reflexão para a prática 

docente. O aluno ao assistir o vídeo, teve a aula teórica para posteriormente associar o instrumento 

com a sua prática. O professor passou o vídeo com exemplo parecido, utilizando a mesma função 

tangente, mas não foi possível verificar se o aluno entendeu realmente o motivo de utilizar a função 

tangente para encontrar a altura da lousa, ou se memorizou a função e praticou um exercício. O 

professor primeiro ensinou os conceitos para depois fazer a repetição com o instrumento. Ou seja, uma 
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aula com potencial inovador em sala de aula foi tradicional, no que diz respeito a exposição do 

conteúdo e repetição.  

O professor que se depara com a Sequência Fedathi pode se tornar reflexivo sobre sua 

prática. O tempo talvez não tenha sido suficiente para que o aluno maturasse e o professor talvez 

tenha induzido o aluno a usar a função tangente, se preocupando com o tempo-relógio e não com o 

tempo de aprendizado, realizando o Efeito Topázio, ou seja, entregando a resposta para o aluno. O 

professor não usou os fundamentos da Sequência Fedathi e apenas tinha uma noção das fases da 

Sequência que propôs utilizar futuramente. O professor foi um professor bom e não um bom professor. 

Para a Sequência Fedathi Menezes explica que quando o professor se torna um bom professor na sua 

prática: 

 
O conhecimento apreendido assume significado e não memorizado, podendo ser 
utilizado em situações derivadas onde a sua aplicação não é tão evidente, ou em que 
a questão não é tão diretamente relacionada com um procedimento padrão, ou seja, 
há o uso da gambiarra. Por meio da valorização do erro, o bom professor torna-o um 
elemento essencial ao aprendizado. (MENEZES, 2018, p.89)  

 

Vale reforçar que o professor tinha boa intenção e tentou sair do tradicional, mas acaba 

incidindo nele pois abordou a mesma metodologia, exposição e repetição. De certa forma, não havia 

uma prática com a Sequência Fedathi, portanto não se havia uma proposta de seguir fases e 

fundamentos, foi uma prática da experiência profissional do professor. 

 

CONCLUSÕES 

 

O debruçamento sobre a Sequência Fedathi faz com o que o professor tenha maior 

criticidade do seu desempenho e compreenda melhor o manejo de sua aula, tornando-se um 

pesquisador de sua prática. As reflexões só foram possíveis após a imersão com a metodologia que o 

fez refletir sobre a forma como abordou o conteúdo e manejou seus alunos para alcançar o resultado 

esperado, o que pode ser visto como uma das grandes contribuições da Sequência Fedathi, a 

transformação da postura docente, não só para o ensino de Matemática, mas para os docentes de 

forma geral.  

Vale reforçar que a proposta de refazer a atividade com a Sequência Fedathi foi sugerida 

e ainda será um trabalho futuro para a melhor compreensão dos efeitos com o suporte da metodologia. 
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Corroboramos que a Sequência Fedathi não é uma panaceia que vai resolver todos os problemas de 

ensino, mas pode fortalecer a prática do professor ao ser inserida em sua formação. 
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